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Resumo: 

Este artigo teve como objetivo estudar, especificamente, o nível de cooperação de uma organização de rede de empresas, pertencente a uma concentração geográfica na cidade de Ponta Grossa, situada no Estado do Paraná. Desta forma, mapeando os parâmetros, as formas e a caracterização institucional do processo de cooperação de uma rede de empresas empreendedoras, foi possível nivelar um caminho para está organização. A coleta de dados foi realizada através de entrevista semi-estruturada com o fundador da associação e por questionário aplicado às responsáveis pelas empresas associadas os dados foram analisados através da Análise Estatística de Variância e comparação múltipla de Tukey-Kramer. Percebe-se a necessidade de se desenvolver um nível de cooperação entre a rede de empresa. No entanto, um fator que contradiz a lógica de análise foi que as metas e o planejamento são equivalentes disseminados na rede de cooperação, com uma análise ponderada. Entre os principais fatores que impediram a cooperação foi o fato de que no decorrer do processo histórico da governança da rede foi excluído um associado. Em aspectos gerais o índice de cooperação apresenta conceito mediano, entretanto, há uma necessidade, de se constituir parcerias com instituições de ensino para treinamento dos cooperados e colaboradores.
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Turn-point the transformation the handicraft reality the cooperation to survive: a study multi-case

Abstract 

This article has as study object, specifically the level of cooperation by organization of network of firms, belonging to a geographic concentration in the city of Ponta Grossa, located in the state of Paraná.  However, mapping the parameters, forms and characterization on the process institutional cooperation network of companies, it was possible to track a path of the organization. The data collection was conduced through semi-structured interview with the founder or the association guided by the roadmap interview and questionnaire administered by the affiliated firm responsible for. The data were analyzed by statistical analysis of variance and multiple comparison of Tukey-Kramer. It was possible to see that through the analysis of variance ANOVA, there is a difference between them, it happens only at level 1 and 4, because they are minors of the critic interval. It also realizes the need to develop a level of cooperation among business network. However, a factor that contradicts the logic of analysis was that the goals and planning is equivalent widespread network of cooperation, with close scrutiny. Among the main factors that hampered the cooperation was the fact that during the historical process of governance of the network was not an associate. In general aspects of the index cooperation presents medium term, however, there is a need, to build partnerships with institutions of education for training of cooperative members and employees.

Key-words: Network Cooperation, Handicraft, Survive.
1 Introdução

O processo de globalização que começou nos anos 90 alterou o mercado competitivo de local para internacional. Este fato teve como consequência nas indústrias brasileiras a necessidade de um pleno acolhimento de expectativas e necessidades dos clientes para sobreviver em um ambiente de intensa competitividade.

No contexto empresarial o maior desafio a partir deste momento consiste na busca por maior participação no mercado, o sucesso é destinado a quem conseguir a melhor estratégia para atingi-la. Mas qual estratégia utilizar quando a realidade é a de Pequena e Micro Empresas (MPEs), com recursos escassos, tecnologia insuficiente, carência de mão-de-obra especializada e da pesquisa de novos produtos?

A estratégia para esta realidade está nas redes de cooperação conotada por Porter (1998) como concentração geográfica de empresas de determinadas atividades e organizações correlatas. Normalmente se restringem as fronteiras políticas, o que não impede de ultrapassarem a fronteiras nacionais. Promovem tanto a concorrência quanto a cooperação, cuja realidade surge da união a partir da necessidade da economia de sobrevivência.

O ato de executar a sobrevivência significa crescer, ampliar e progredir. A economia de sobrevivência surge de acordo com as formas de encontrar métodos de crescer, ampliar e fazer progredir a situação econômica através do maior desenvolvimento de MPEs. Estes conceitos surgiram desde o ano de 1920 com Marshall (1984), que analisava o desenvolvimento econômico dos distritos industriais e vem sendo disseminado por diversos autores com nomenclaturas diferenciadas, mas todas conceituam redes de empresas..

No âmbito da incorporação de redes de empresas, estas podem executar o trabalho corporativo e competitivo, cujo envolvimento traz como suporte, a criação de novos produtos, satisfação de clientes e um contínuo ciclo de inovação. Logo, quando as firmas multiplicam o relacionamento de cooperação obtém fontes para o aumento das estratégias competitivas (NIU, MILES e LEE, 2008).

Os autores Niu, Miles e Lee (2008) afirmam que a organização em clusters, ou concentração geográfica se diferencia de outros tipos de redes de empresas, porque este tem a tendência de buscar o conhecimento e informação, capacidades e habilidades competitivas e a inovação. Em contradição uma rede de empresas simples pode focar somente como fornecedor de suplementos. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo estudar especificamente o nível de cooperação de uma organização de rede de empresas, pertencente a uma concentração geográfica na cidade de Ponta Grossa, situada no Estado do Paraná. Desta forma, mapeando os parâmetros, as formas e a caracterização institucional do processo de cooperação de uma rede de empreendedoras são possíveis então nivelar um caminho para está organização. 

A pesquisa realizada foi um estudo multicaso, com 19 empresas da rede de cooperação, que através de questionários e entrevista semi-estrutura constatou-se o nível de cooperação da rede de empresas. O nível de cooperação na organização é conceituado médio, entretanto há uma necessidade, de fazer parcerias com instituições de ensino para treinamento dos cooperados e colaboradores para conseguir uma inovação nos produtos e uma transferência de conhecimentos. Por fim, a modificação da cultura empresarial, mostrando as MPEs que o segredo da cooperação consiste em crescer, ampliar e progredir para sobreviver em conjunto. 

2 Referencial Teórico
A cooperação se torna uma estratégia para conseguir uma participação ativa de um determinado mercado, sem o padrão de produção massa. Mas uma realidade de “aglomeração de sobrevivência” nomenclatura concluída por Altenburg e Meyer-Stamer (1999), que significa desenvolvimento sustentável. As empresas nesta configuração são justamente as de pequeno porte, com características informais produzindo bens e serviços de baixa qualidade para mercados locais. Os graus de especialização e de cooperação são insuficientes, assim como a remuneração dos colaboradores (HASENCLEVER e ZISSIMOS, 2006).  

Esta cooperação tem como ação uma aliança estratégica que para Teece (1992) são acordos por meios dos quais dois ou mais cooperados dividem um objetivo em comum. Esta aliança estratégica implica algum grau de coordenação estratégica e operacional das atividades, que inclui: atividades conjuntas de pesquisa e desenvolvimento; transferência mútua de tecnologia; concessão de direitos exclusivos de produção e venda; e acordos de cooperação na área de marketing.

Para Sexton (1986) o beneficio da sociedade cooperativa está associado à integração vertical que gera a redução de custos por intermédio de melhor forma do poder de negociação na aquisição de insumos; às economias de escalas; o melhoramento da posição do poder de negociação no mercado; aos ganhos de eficiência advindos da habilidade da coordenação de cooperativas; e a redução de riscos em ação conjunta.

A aprovação dos conceitos e práticas de desempenho do gerenciamento e a mensuração das atividades entre as empresas devem estar vinculadas a uma consolidada prática de cooperação. O amadurecimento com a troca de informações entre as empresas e o desenvolvimento eficaz para a cultura contínua de inovação são parâmetros que contribuem para a coletividade e eficiência da concentração geográfica. Dessa maneira todas as ações de gerenciamento da rede devem estar vinculadas à eficiência da coletividade (CARPINETTI, GALDÁMEZ e GEROLAMO, 2008).

No contexto econômico a vantagem da cooperação oferece a possibilidade de dispor de tecnologias e reduzir os custos de transação relativos ao processo de inovação, aumentando a eficiência econômica e, por consequência, aumentando a competitividade (OLAVE e AMATO NETO, 2001).

Entretanto, o ato de cooperar traz impactos da ativação de cooperativas, pois esses costumam ser analisados de maneira distinta em função da teoria que fundamenta a análise. Algumas dessas análises elevam a identificação de sistemas de incentivos que estimulam os agentes a cooperar, enquanto outras ressaltam a importância do contexto institucional subjacente que induz à consolidação de práticas cooperativas. Os possíveis impactos dessas práticas em adjacência da geração de ganhos de aprendizado que possibilitam um incremento da eficiência e competitividade dos agentes envolvidos (BRITO, 2004).

Esses impactos de práticas cooperativas para Brito (2004) se definem em quatro: o primeiro refere-se a duas dimensões do processo. A primeira constitui em um instrumento eficaz de processamento de informações, ao mesmo tempo ela constitui uma alternativa importante para viabilizar a aderência de competências complementares. A segunda mostra que é possível destacar a importância do instrumento de cooperação que permite uma melhor postura diante da turbulência ambiental e facilita a identificação e exploração de novas oportunidades tecnológicas. 
Para Lima Filho et al. (2006) as redes de cooperação são, muitas vezes, confundidas com cooperativas, não que uma cooperativa não possa ser uma rede de cooperação. Entretanto isto acontece porque ambas são de base dos princípios associativos e são instituídas com objetivos semelhantes. Porém, as cooperativas são formas de associativismo distintas das redes de cooperação, nos quais os fatores que as diferenciam o grau de compromisso da divisão do lucro entre os associados, fator este obrigatório do cooperativismo, mas não nas redes de cooperação.

A definição geral da rede de cooperação é o de trabalhar em comum, envolvendo relações de confiança mútua e coordenação em níveis diferenciados dentre os agentes. Os agentes internos são os atores envolvidos no processo. São considerados agentes externos como instituições de ensino, institutos de pesquisa, centros de Capacitação Profissional, órgão de apoio à promoção, entre outros Olavo e Amato (2001). Em redes de cooperação, identificam-se diferentes tipos de cooperação, incluindo a cooperação produtiva visando à obtenção de economia de escala e escopo, bem como a melhoria de índices de qualidade e produtividade. A cooperação inovativa dinamiza o potencial, que resulta em diminuir os riscos, custos e tempo, principalmente no aprendizado interativo. A cooperação, segundo Cassiolato e Lastres (2003), pode ocorrer por meio de:

a) Intercâmbio sistemático de informações produtivas, tecnológicas e mercadológicas (com clientes, fornecedores, concorrentes e outros);

b) Interação comuns de treinamento, realização eventos/feiras, cursos seminários, entre outros;

c) Interação de competências, por meio da realização de projetos conjuntos, incluindo desde melhoria de produtos até pesquisa de desenvolvimento propriamente dita, entre empresas e instituições. 

Os parâmetros de cooperação para redes de empresas são apresentados na Figura 1:
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Fonte: Adaptado Cassiolato e Lastres (2003). 

Figura 1 – Parâmetros para níveis de cooperação.

Cassiolato e Lastres (2003) afirmam que cinco fatores importantes podem ocorrer para analisar e mensurar a cooperação, mostrada na Figura 1. 

a) Metas e planejamento: as metas e planejamento da organização norteiam o caminho que a rede de cooperação irá perseguir em sua vida, para atingir seus objetivos;

b) Motivação: a pessoa permanecer motivada para a criação e estruturação do seu negócio, querendo agir e oferecer o melhor de si o desenvolvimento de seu negócio e trabalho em equipe dentro da rede de cooperação;

c) Ações concretas: a pessoa ao estar motivada a cooperar ela começa a querer realizar atividade que executem o objetivo da cooperação;

d) Participação de agentes externos: são fomentos de conhecimento dentro da rede de cooperação, como instituições de ensino, instituto de pesquisa, centro de capacitação, órgão de apoio à promoção, agentes financeiros e entidades sindicais;

e) Melhorias e oportunidades: são os motivos que fazem o agente a permanecer na rede de cooperação, os benefícios ocasionados por estar organizado na rede, como nova oportunidade de clientes.

Para Lima Filho et al. (2006) uma das vantagens de rede de cooperação em relação a cooperativas é que as empresas associadas mantêm-se independentes. Porém, a realização de algumas atividades em conjunto é a própria essência da rede de cooperação. Entretanto, segundo Ribault et al. (1995), as redes de cooperação não se detêm a nenhuma forma jurídica precisa, existindo somente pela vontade dos dirigentes das empresas implicadas. Existe um risco de instabilidade da rede a partir do momento em que os parceiros deixam de respeitar entre si os compromissos informais de apoio mútuo.

O presente artigo não tem como objetivo afirmar qual é a estrutura mais apropriada para o cooperativismo ou as redes de empresas, mas mensurar os níveis, formas e caracterização institucional do processo de cooperação de uma rede de empreendedoras, para então nivelar um caminho para esta organização. 

3 Metodologia
A pesquisa compreende a um estudo quantitativo e qualitativo, elaborado através de questionários que para Silva e Menezes (2001) é uma sequência de perguntas que precisam ser respondidas por escrito pelo informante, e entrevista semi-estruturada com o fundador da rede de cooperação local onde MPEs vendem e produzem seus produtos. 

O procedimento técnico utilizado foi o estudo multicaso (YIN, 2001), que compreendeu 19 empresas da associação de artesanato e confecção. A coleta de dados ocorreu entre setembro e outubro de 2008, com entrevistas em profundidade não disfarçada para coleta de dados por meio de roteiros semi-estruturados ao fundador da associação e questionários com respostas fechadas para as empreendedoras da rede de cooperação. 

O questionário foi elaborado com o intuito de diagnosticar a cooperação em 5 tópicos; 15 afirmações para a o nível de motivação para a cooperação; 8 afirmações para analisar as ações concretas de cooperação; 12 afirmações para mensurar o nível de importância de participação de agentes externos; 5 afirmações para melhorias e oportunidades e 3 afirmações para as metas de planejamento. As opções de respostas foram através da escala de Likert, segundo a Tabela 1, uma escala psicométrica, que tem o objetivo de avaliar seus cinco pontos separadamente e com um somatório das importâncias apontadas pelo pesquisador, como é apresentado na Tabela 1. 
Tabela 1: Escala de atribuição de Linkert.

	Impacto
	Escala de Likert
	Valores

	Alta
	5
	100 a 80%

	Ponderada
	4
	80 a 60%

	Média
	3
	60 a 40%

	Baixa
	2
	40 a 20%

	Não há
	1
	20 a 0%


                             Fonte: Os  autores (2008).

Para a obtenção dos resultados foi utilizada a Análise Estatística de Variância (ANOVA) de fator único e o procedimento de comparação múltipla de Tukey-Kramer.

A análise de variância (ANOVA) é um método para testar a igualdade de três ou mais médias populacionais, baseado na análise de variância amostral (TRIOLA, 1999). Segundo Milone (2004), os limites de aceitação e rejeição das prováveis variâncias populacionais são definidos pelo quociente entre o somatório dos desvios quadráticos dos elementos amostrais em relação à respectiva média pelo valor qui-quadrado correspondente aos graus de liberdade e nível de significância da estimativa.

O procedimento Tukey-Kramer possibilita examinar, simultaneamente, comparações entre todos os pares de grupos, obtendo o intervalo crítico, para ser declarado como significativamente ou insignificativamente diferentes nas médias aritméticas (LEVINE et al., 2005).
4 Estudo de caso: histórico da rede de cooperação
No final do ano de 2005 o secretário de planejamento comercial criou uma Associação das Indústrias de Confecção de Ponta Grossa (ASIC) que solicitou ao governo local um prédio para fazer feiras de confecção e artesanato. No ano de 2006 este pedido foi homologado para o funcionamento da atual rede de cooperação, entretanto as empresas não utilizaram este espaço conquistado. Assim, uma empresa de eventos solicitou o espaço para a realização de uma feira de natal do ano de 2006, a qual foi um sucesso.

Desta forma surgiu a Associação Vest-Art em abril de 2007, no início desta Associação foram inscritas 80 empresas, com um processo de seleção de empresas viáveis restaram 28 empresas. Assim, se organizou a rede de cooperação em cujo espaço 28 micros e pequenas empresas produzem e vendem seus produtos. Para cobrir as despesas gerais incorridas para a utilização do espaço é cobrada a taxa de R$ 100,00 por associado. O objetivo de acordo com o fundador é “criar um espaço para expor o artesanato a mostra para clientes”. Os objetivos da organização são: qualificar empreendedores; dar visibilidade de confecção e artesanato e gerar renda para a região.

Fazem parte da rede de cooperação 22 empresas de confecção, 4 de artesanato, 1 de cafeteria e 1 movelaria. Diariamente, visitam este espaço 200 pessoas e possui uma parceria com uma empresa de turismo da região. As atividades em conjunto realizadas são feiras, qualificação dos empreendedores e venda por cartão e trabalhos associados.

As atividades positivas realizadas foram: cursos para lideranças; feiras; duas trocas presenciais; especificação de critérios de entrada; trabalho com cartões. Entretanto, os problemas enfrentados foram saídas dos presidentes, dificuldades de todos os box (empresas com produtos diferentes), exclusão de um membro do local, falta de visão empresarial e empreendedora.

5 Resultados e discussões
Dentre as empresas pesquisadas 74% operam com até dois colaboradores, 11% até três colaborares e 5% são as empresas estão que no intervalo de 5 a 8 colaboradores. O tempo de existência das empresas está entre a intermitência de 12 e 15 meses é de 42%, tempo que corresponde à constituição da organização. Em relação ao tempo de fundação das empresas, 32% tem-se o intervalo entre 6 a 9 meses e 26%  entre 1 a 6 meses. 

Para verificar a existência de uma diferença significativa nos níveis de respostas das empresas, foi utilizado o método estatístico de variância de um fator e a comparação múltipla de Tukey-Kramer, de acordo com os cálculos de Levine et al. (2005), sendo:variação entre grupos: 7289,80;variação dentro do grupo: 2214,73;variação total: 9504,53; Média dos quadrados entre grupos (MQE), Média dos quadrados dentro dos grupos (MQD e a Média total dos quadrados (MTQ)): MQE = 1822,45;MQD = 110,73; MTQ = 1933,18; estatística do teste F ANOVA de fator único: F = 16,45.
Obtendo o valor crítico de Fs, com 4 e 20 graus de liberdade, no nível de 95% de confiança. F = 16,45 é maior que o valor crítico de Fs = 2,86, na qual a hipótese nula não é rejeitada. Uma vez que os valores 10,57; 4,20; 37,87; 6,37; 10,40; 48,43; 4,03; 42,06 e 38,03 ( 2,86, conclui-se que existe uma diferença significativa entre as médias aritméticas do nível de respostas das empresárias, porém apenas quando comparado o nível 1 e 4, essa diferença não existe por ter encontrado 0,17 > 2,86. O quadro 1 mostra as hipóteses e suas respectivas valorações.

Quadro 1: Matriz de variáveis e termos lingüísticos para hipóteses de níveis de cooperação.

	
	Motivação
	Ações Concretas
	Participação

de agentes 

externos
	Melhorias e oportunidades
	Metas e

 planejamento

	Hipótese 1
	Alta
	Alta
	Média
	Média
	Alta

	Hipótese 2
	Média
	Média
	Alta
	Baixa
	Ponderada

	Hipótese 3
	Média
	Média
	Baixa
	Ponderada
	Ponderada

	Hipótese 4
	Baixa
	não há
	Média
	não há
	Baixa

	Hipótese 5
	não há
	não há
	Baixa
	não há
	não há


     Fonte: autores.

As hipóteses são trabalhadas com nomenclatura ordinal com o determinado raciocínio: se há motivação entre os agentes é porque foram definidas e transmitidas as metas e o planejamento na rede de cooperação, como consequência, estes realizarão ações concretas. O próximo fator é que com alto índice de participação de agentes externos, acontecem maiores aumentos de melhorias e oportunidades. Neste mecanismo surgem as valorações: alta, ponderada, média e baixa, para todos os parâmetros, assim se delineia cinco hipóteses que norteiam realidades de diferentes níveis de cooperação. A Figura 2 apresenta o primeiro parâmetro para mensurar o nível de cooperação a motivação.
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Fonte: autores.

Figura 2 - Níveis de motivação de cooperação.

Em relação à motivação ao estar trabalhando em uma rede de cooperação o nível está 54,69%, para o fator 5, que caracteriza a motivação média entres os cooperados, valor importante pois representa a metade dos participantes. Em destaque para a afirmação de ganhos e oportunidades que a organização oferece, o fator de aceitação foi 5 que corresponde 80 a 100%. Mas, em relação à ética e confiança entre os membros ficou com somente 32% o fator 5, o fator 3 com 32%, mostrando que os cooperados estão com dificuldades nos relacionamentos entre eles, motivos que ocorrem por ser uma rede nova com menos de dois anos de existência e cultura mista com 100%. 

Entretanto, Capinetti, Galdámes e Gerolamo (2008) mostram que a prática consolidada de cooperação, amadurece a troca de informações entre o desenvolvimento para a cultura contínua de inovação, assim todas as formas de gerenciamento devem estar vinculadas à eficiência da confiança e coletividade, proporcionada pela cooperação. Este nível de confiança e coletividade e determinado pelas ações concretas realizadas a partir da cooperação, para demonstrar a realidade de ações concretas, conforme mostra a Figura 3. 
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           Fonte: os autores.

Figura 3 - Níveis de ações concretas para a cooperação.

As ações concretas realizadas na rede cooperação, como compra de insumos e equipamentos em conjunto, desenvolvimento de novos produtos, capacitação de recursos humanos e financiamentos não são encontrados como forma de participação, os autores afirmam que as redes de cooperação são fomentos para atingir objetivos em comum. E esta aliança exige a utilização de coordenação e disseminação de atividades operacionais ou ações para a execução das estratégicas das redes. Principalmente porque os fatores 1, 2 e 3 obtiveram 36,14%, o intervalo de impacto 5 teve 39,63%, porcentagem conceituada baixa para ações concretas de uma rede de cooperação. Pelo fato desta ação não acontecer, devido a uma alta variedade de produto, com processos produtivos e matérias-primas diferenciadas pode ocorrer a desmotivação de não ter o porquê trabalhar em rede, pois esta não proporcionará benefícios nenhuma aos cooperados. Primeiramente, estes não aceitam micros e pequenas empresas com o mesmo produto na cooperação, é o fato que dificulta a inovação destes produtos. Segundo por não ser uma característica da cooperação neste sentido, mas em relação a marketing de vendas e espaço. Para ajudar a desenvolver uma cultura de inovação autores afirmam que agentes externos podem cooperar, a Figura 4, relata a participação de agentes externos à rede de cooperação.
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Fonte: autores.

Figura 4 - Níveis de importância de agentes externos para a cooperação.


Os autores pesquisados têm a visão em comum que a organização em rede de cooperação precisa trabalhar em comum, envolvendo relações de confiança mútua e coordenação, em níveis diferenciados, entre os agentes internos e externos. Porém em relação ao nível de importância de cooperação de agentes externos tem-se somente 30,25% no fator 5, e 34,67% no fator 1, ficando em destaque 19,83% para o fator 4, o que representa uma baixa atuação de agentes externos. Valores estes que demonstram a realidade de uma organização sem apoio de instituições de ensino e institutos de pesquisa, somente de centros de capacitação de pesquisa como o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). A Figura 5 mostra que mesmo sem a participação de agentes externos, os MPEs da rede de cooperação apresentam grande importância para as melhorias e oportunidades que a organização traz para sua MPEs. 
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Fonte: autores.

Figura 5 - Níveis de importância de melhorias e oportunidades para a cooperação.

Entre os parâmetros mapeados para a pesquisa do nível de cooperação estão as melhorias e oportunidades que o ato de participar de uma rede traz para os associados, com 71,6% de opções nível 5 (como é mensurado na tabela 1) de importância, conceituado de acordo com o quadro 1 ponderado. O número 1 com valor mínimo de importância obteve 10,8%, entre os quais se destacam o aumento na venda dos produtos e novas oportunidades de negócio que surgem, como por exemplo, a empresa de sacolas retornáveis que conseguiu um contrato com uma rede de supermercados através da rede. Estes dados relatam a própria vantagem competitiva de Porter (1998) que afirma que ao participar de uma rede, no qual tem a ação real em melhorias e oportunidades para os empresários, através da cooperação e competitividade. A Figura 6 ilustra a importância na percepção dos MPEs para as metas de planejamento da rede de cooperação. 
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Figura 6- Níveis de importância de metas e planejamento para a cooperação.

O conhecimento das metas e planejamento da organização é claro para os cooperados. Entretanto, a importância destas para os cooperados com nível 5 de importância está em 68,67% , seguidos de 12,33% para nível 4 e somente 19,33% para os outros níveis, dessa maneira, o parâmetro planejamento e cooperação é conceituado como ponderado. Para a governança é necessário conseguir a participação e cooperação de todos os cooperados para as metas e planejamento da rede e criar um espaço de desenvolvimento de sobrevivência para MPEs da região. Para informar o índice do nível de cooperação através da soma dos parâmetros a Figura 7.
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Figura 7 - Índice de cooperação no Captólio.

Os índices gerais de cooperação no qual soma os cinco parâmetros assumem o valor de 52,54%, determinando um índice de cooperação média, entretanto, a falta de cooperação está entre 18,30%, o que mostra a dificuldade de convivência entre alguns membros, como apontada pelo fundador. Com esta realidade é necessário salientar as palavras de Niu, Miles e Lee (2008) que afirmam que o âmbito da incorporação de redes de empresas, pode executar o trabalho corporativo e competitivo, esta inclusão traz como suporte, a criação de novos produtos, satisfação de clientes e um contínuo ciclo de inovação. Logo, quando as firmas multiplicam o relacionamento de cooperação estes são fontes para o aumento das estratégias competitivas e sucesso no mercado.

 6 Considerações finais
Concluí-se através do teste de variância ANOVA, que existe uma diferença nos níveis de respostas das empresárias, porém com o procedimento de Tukey-Kramer fica confirmado estatisticamente que essa diferença entre elas, não acontece no nível 1 e 4, pois são menores que o intervalo crítico.

Neste artigo abordou a necessidade de se desenvolver um nível de cooperação entre as redes de empresa, no caso da pesquisa para a rede de cooperação. Entretanto, este se adapta a hipótese 3, onde apresenta uma motivação média pelo fato do nível de amadurecimento dos integrantes e não representa inteiramente uma cooperação motivada para a associação, percebe-se o não envolvimento de todos os integrantes nas atividades, entre elas a elaboração da própria pesquisa. 

Um fator que contradiz a lógica de análise foi que as metas e planejamento são bem disseminados na rede de cooperação, com uma análise ponderada. Esta realidade demonstrou que os cooperados anseiam atingir seus objetivos e constroem um caminho para atingi-los, mas não estão motivados para executá-los. A participação dos agentes externos é baixa, entretanto, os pesquisados afirmam que as melhorias e oportunidades que o trabalho trouxe para a sua empresa são ponderadas, e que faz valer a pena trabalhar em equipe.

Os associados existentes não permitem que empresas com o mesmo modelo de produto entrem para a rede de cooperação. Em uma razão lógica, sem uma concorrência não há competitividade nesta rede e se esta competição para conseguir clientes não existir, não há necessidade de inovar seus produtos. Mas sem produtos inovadores corre-se o risco dos clientes procurarem novos espaços para realizar suas compras, fora da rede.

Em aspectos gerais o índice de cooperação é considerado médio, entretanto há uma necessidade, de fazer parcerias com instituições de ensino para treinamento dos cooperados e colaboradores, e conseguir uma inovação para novos produtos e uma transferência de conhecimentos. 

Em relação à governança que atinge diretamente a cooperação é necessária a elaboração e divulgação de estatutos em conjunto que afirme aonde é cooperação e exercício de um poder ditador dentro da rede. Por fim, a modificação da cultura empresarial, mostrando as MPEs que o segredo da cooperação esta em crescer, ampliar e progredir, ou seja, sobreviver em conjunto, não separadamente.
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